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Resumo 

As macrófitas são vegetais de grande importância ambiental, pois estabelecerem a ligação 

entre o sistema aquático e o ambiente terrestre e estão envolvidas na produção de matéria 

orgânica e ciclagem de nutrientes. A Typha angustifolia subsp. domingensis (Pers.) Rohrb é 

uma espécie pertencente à família Typhaceae e bastante distribuída no município de Picos-PI, 

portanto, objetivou-se com este trabalho, averiguar o conhecimento da população local acerca 

da macrófita supracitada, em áreas alagadiças. Assim, por meio de entrevistas, mesmo que 

sua distribuição seja elevada no local, foi percebido que a população desconhece a referida 

espécie e carece de conhecimentos referentes à atuação ecológica da planta em questão, bem 

como dos prováveis usos domésticos para o vegetal. Além disto, foi denunciado pelos 

entrevistados que a região sofre com o descompromisso da população, de modo que os 

próprios moradores lançam quantidades elevadas de resíduos, principalmente os materiais 

sólidos na área da lagoa.  
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Abstract 

The macrophytes are plants with great environmental importance, being an element of 

connection between the aquatic system and the terrestrial environment and are involved in the 

production of organic matter and cycling of nutrients. Typha angustifolia subp. domingensis 

(Pers.) Rohrb is a species belonging to the Typhaceae family and widely distributed in the 

municipality of Picos-PI. Therefore, this work aimed to ascertain the knowledge of the local 

population about the aforementioned macrophyte in wetland areas. Thus, through interviews, 

evenwith a large distribution of the plant in the locality, it was noticed that the residents are 

unaware of this species and lack knowledge regarding the ecological performance of the 

plant, as well as probable domestic uses for this vegetable. Moreover, it was denounced by the 

interviewees that the region suffers with the lack of commitment of the population, so that the 

residents themselves launch large amounts of waste, especially solid materials in the lagoon 

area. 

Keywords: environmental education, local knowledge, macrophyte. 

 

1. Introdução 

 

As macrófitas podem ser entendidas como vegetais que se distribuem nos mais 

variados ambientes aquáticos, embora ocorram comumente em áreas marginais dos lagos 

(POTT; POTT, 2003; BENTO et al., 2007). Uma vez que apresentam diferentes mecanismos 

fisiológicos relacionados à sobrevivência mesmo em condições hostis, essas plantas têm sido 

frequentemente notadas pelo com seu potencial para fitorremediação de corpos hídricos 

contaminados, principalmente por metais pesados. Fator esse que está intimamente associado 

ao seu rápido crescimento, sua alta absorção dos elementos disponíveis e uma elevada 

produção de biomassa (HADAD et al., 2006; RODRIGUES et al., 2016).  

Entretanto, a relevância desses vegetais para o homem, bem como no âmbito 

ecológico, não é limitada apenas à biorremediação de ambientes aquáticos. Essas plantas têm 

fundamental importância ao estabelecerem a ligação entre o sistema aquático e o ambiente 

terrestre e estão envolvidas na produção de matéria orgânica e ciclagem de nutrientes no 

ambiente, bem como servem como substrato para o perifíton e oferecem abrigo e proteção a 

outros organismos aquáticos e/ou anfíbios, além disso, existe o uso direto desses vegetais 

pelos humanos, seja na alimentação ou na produção de matéria prima (KISSMANN; GROTH, 

1997; ESTEVES, 1998; BIANCO et al., 2003; POMPEO; MOSCHUNI-CARLOS, 2003; 

THOMAZ; CUNHA, 2010; PINHEIRO; JARDIM, 2015). 
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Entende-se por Conhecimento Ecológico Tradicional, o conjunto de conhecimentos, 

práticas e crenças acumuladas, que tenham passado por gerações, através da transmissão 

cultural, e que retratam as relações entre seres vivos e o meio ambiente (BERKES et al., 

2000). Todavia, esse conhecimento está constantemente ameaçado pela perda cultural nas 

populações, pelo desvio ou abandono da atividade tradicional, bem como pelas 

transformações ou perdas dos ambientes naturais, os quais vêm sendo reduzidos e/ou 

fragmentados (PEREIRA et al., 2016). 

Segungo Pott e Pott (2003), a Typha angustifolia subsp. Domingensis, popularmente 

conhecida como junco, é uma planta herbácea, rizomatosa, perene e de porte médio, que teve 

origem na América do Sul e vegetativamente pode formar densos agrupamentos. Essa espécie 

aquática é particularmente relevante, pois acarreta significativos benefícios para fauna, flora e 

para os seres humanos. Assim, objetivou-se com este trabalho, averiguar o conhecimento da 

população local acerca do papel da macrófita supracitada, em áreas alagadiças no município 

de Picos-PI, no Nordeste do Brasil. Para isso, foram realizadas visitas à comunidade, bem 

como entrevistas aos moradores, como realizado em outros trabalhos, a citar: Almeida et al., 

(2009), Carvalho et al., (2011); Oliveira e Gondim (2013); Maxia et al., (2014); Pereira et al., 

(2014); Oliveira et al., (2015) e Abbas et al., (2016). 

 

2. Metodologia 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho foi elegido um enfoque quanti-qualitativo 

baseado em estudo de caso, similar às práticas acometidas em pesquisas de cunho 

etnobiológicos, visto que, os objetivos giram em torno das visões dos sujeitos participantes 

acerca do tema abordado. (MARQUES, 2001; CAMPOS, 2002). Ademais, em pesquisa 

qualitativa, o ambiente é entendido como a principal fonte de dados, caracterizando assim 

uma abordagem descritiva e, portanto, o relato dos envolvidos substanciaram os resultados 

alcançados (BOGDAN; BIKLEN, 1994) 

A área estudada pertence ao município de Picos no Estado do Piauí. A cidade possui 

clima tropical com duas estações bem definidas e sua temperatura mostra grandes variações, 

principalmente relacionados às estações, entre 22ºC e 39ºC. A formação vegetal 

predominantemente é a caatinga, apresentando também extensas áreas de cerrado e babaçuais 

(BEZERRA; FERNANDEZ, 1990). Dentre os bairros da cidade, o mais populoso abrange 

aproximadamente 3.804 habitantes segundo o último senso (IBGE, 2010) e recebeu o nome 
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de Junco devido uma grande distribuição de Typha angustifolia subsp. domingensis na 

localidade.  

No referido bairro encontra-se a lagoa denominada Cai n’agua e, ainda que o esse 

corpo d’água sofra total influência da estação chuvosa para se conservar, o mesmo tem sido 

afetado pela ação antrópica, uma vez que a lagoa é usada para o despejo de efluentes e 

resíduos sólidos por parte da população local do bairro e somado a esse fator, a ocupação 

urbana na região tem contribuído para a devastação da biota local e, consequentemente, para a 

redução da população da espécie em questão.  

Os dados foram obtidos através da aplicação de um questionário composto por 

questões abertas e fechadas as quais permitiram traçar o perfil dos sujeitos e o conhecimento 

destes sobre a espécie T. angustifolia subsp. domingensis. Os questionários foram aplicados 

em uma parcela representativa da comunidade, totalizando 100 entrevistas, de modo que a 

seleção das residências e dos participantes deu-se de forma randômica, onde as visitas 

ocorreram em dias alternados e durante no período diurno. Os entrevistados foram 

inicialmente esclarecidos sobre os objetivos da pesquisa e consentiram na publicação dos 

dados através da assinatura do TCLE (Termo de Consentimento Livre Esclarecido). Durante a 

aplicação do questionário foi apresentado aos entrevistados, imagens da planta pesquisada 

para que não houvesse engano quanto à identidade do vegetal. Os dados obtidos após a 

aplicação dos questionários foram plotados utilizando o software EXCEL e, através destes, 

pode-se interpretar e discutir os resultados. 

 

3. Resultados e Discussão  

 

Quanto ao perfil da população entrevistada 72% eram do sexo feminino e 28% do sexo 

masculino. A maior proporção de mulheres, também encontrada em muitos outros estudos, 

pode ser explicada pelo horário no qual as entrevistas foram realizadas, pois os homens se 

encontravam ausentes nos domicílios, no horário em que as entrevistas foram realizadas 

(quase sempre das 8 às 16h), além disso, a maioria das mulheres realiza somente trabalhos 

domésticos, não se distanciando de casa por um tempo muito prolongado (JACOBY et al., 

2002; ABREU et al. 2017). 

No que diz respeito a faixa etária dos participantes (Figura 1), 43% possuíam idade 

entre 31-55 anos, sendo que também foram entrevistadas pessoas com idades entre 18-30 anos 

(36%), 56-60 anos (10%), 61-75anos (8%) e 76-90 anos (3%). A faixa etária da maioria dos 

entrevistados foi similar ao percebido no trabalho de Pereira et al. (2015), também realizado 
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no município de Picos, mas que teve como foco desenvolver um registro sobre as plantas 

medicinais usadas pela população urbana da cidade e descrever o uso de fitoterápicos 

dispensados pelo Programa Farmácia Viva. 

Acerca do grau de instrução dos entrevistados (Figura 2), a maioria (23%) possui o 

Ensino Médio completo, 21% afirmaram ter cursado o Ensino Fundamental, mas sem concluí-

lo, 19% com graduação incompleta,  16% com Ensino Fundamental completo e 13% 

apontaram possuir o Ensino Médio incompleto. Uma parcela relevante de participantes que 

não chegaram ao ensino médio também foi notificada no trabalho de Abreu et al. (2017) na 

qual executaram entrevistas semiestruturadas aos moradores de uma comunidade interiorana 

do Estado do Piauí.  

 

Figura 1. Faixa etária dos entrevistados no bairro Junco. 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Figura 2. Formação escolar dos entrevistados no bairro Junco. 

 
Fonte: Elaboração própria 

 



Research, Society and Development, v. 4, n. 3, p. 184-198, mar. 2017 

189 

Ao analisar a renda mensal familiar, 44% dos entrevistados declaram uma renda entre 

um e três salários mínimos, 26% das residências um salário mínimo, 10 % abaixo de um 

salário mínimo, 2% acima de três salários mínimos e 8% não responderam por receio em 

fornecer informações particulares justificando que a pergunta estava fora do contexto do 

trabalho. A renda familiar por volta de dois salários mínimos foi percebida nos trabalhos de 

Policarpo et al. (2014) e Pereira et al. (2015), que realizaram envolvendo entrevistas 

domiciliares no município de Picos. 

Os entrevistados apontaram o recorte temporal do qual suas famílias eram residentes 

nas mediações da lagoa Cai n’água, assim, pode-se perceber que a maioria dos entrevistados 

(34%) reside no local entre 11 e 20 anos, já outras famílias, de acordo com 31% dos 

participantes, se encontram na localidade entre 1 e 10 anos, 17% afirmaram habitar o local 

entre 21 e 30 anos, 6% estavam inclusos no intervalo de 40 a 50 anos, 6% vivem no local a 

menos de um ano, 5% asseguraram viver entre 30 e 40 anos próximo à lagoa e 1% não 

recordou tal informação. Referente a idade, pode-se entender que o conhecimento acerca dos 

vegetais, quando entendido como tradicional, está mais evidente nos indivíduos de maior 

idade (CALÁBRIA et al., 2008)  

Quando questionados sobre a existência de algum tipo de cooperativa (CO) ou 

associação de moradores (AM) no bairro, 85% dos participantes afirmaram que o bairro 

possui uma Associação de Moradores e 15 % dos entrevistados disseram não existir 

cooperativa ou associação de moradores. A presença de uma associação de moradores, desde 

que este atue ativamente na comunidade, pode ser relevante para a promoção de ações 

envolvendo educação ambiental, de modo a conscientizar os populares sobre os principais 

problemas que afetam a localidade, exemplo disso foi demonstrado por Lins et al. (2015) que, 

juntamente com a associação de moradores, realizaram intervenções no processo de descarte 

dos resíduos sólidos domiciliares no município de Santa Terezinha, no interior da Bahia. 

No tocante ao conhecimento dos moradores acerca da vegetação local, os mesmos 

foram inicialmente indagados sobre a existência de algum vegetal de intensa distribuição nas 

mediações da lagoa Cai n’água, e segundo a contagem dos dados, 51% afirmaram existir um 

vegetal específico em grande quantidade na localidade, 40% não declararam a presença 

elevada de uma planta, enquanto 9% não souberam responder à questão proposta. Logo, foi 

perguntado o nome do vegetal notado pelos populares e, desse modo, 42% não souberam 

responder, 22% relataram se tratar de um vegetal de nome bananinha, 20% afirmaram ser uma 

planta de nome junco, 13% taboinha e 3% taboa.  
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Seguidamente, aos participantes da pesquisa foram mostradas fotografias de Typha 

angustifolia subsp. domingensis e logo foi perguntado se o sujeito conhecia tal planta, desse 

modo, 77% souberam identificá-la, sendo que apenas 23% mesmo com as imagens da figura 

não souberam identificar o nome do vegetal retratado nas fotografias. Ainda que tenha sido 

notório a percepção de uma parcela dos moradores sobre o vegetal de abundante distribuição 

no local, para uma outra parte dos entrevistados o junco se mostrou imperceptível e/ou 

desconhecido, inferindo-se a partir destas questões, um desvínculo dos habitantes para com a 

vegetação que os cercam, nesse sentido, Menezes et al. (2008) declaram existir uma falta de 

interesse acerca de conhecimentos botânicos, provindo da falta de proximidade entre os seres 

humanos e as plantas. 

Quando questionados sobre a distribuição temporal dessa espécie no bairro, 77% 

disseram que no decorrer dos anos se tornou difícil encontrar a planta próximo as suas casas, 

provavelmente pelo processo de urbanização ocorrido no local, no entanto 23% disseram 

existir comumente a presença da planta próximo as suas residências. Segundo os 

entrevistados, os períodos de proliferação da planta junco são variados, sendo que a grande 

maioria (90%) afirmou perceber a planta mais distribuída entre os meses de outubro a 

dezembro, ainda que sua presença também seja notada facilmente em período chuvoso, 

embora seja possível vê-la no decorrer do o ano, mas em quantidades menores e bem menos 

vigorosas. Além disto, 5% disseram existir a planta, em maior quantidade, nos meses de julho 

a setembro, 3% de janeiro a março e 2% de abril a junho. 

O crescimento desordenado das cidades concrescente com outras ações antrópicas 

acarreta problemas socioambientais evidentes (SILVA et al., 2015) e, mesmo notório que a 

vegetação tenha papel fundamental no ciclo hidrológico (ALMEIDA et al., 2013), a expansão 

das cidades promove uma pressão sobre os corpos hídricos importantes para a dinâmica das 

comunidades, seja pela ocupação do entorno, o uso irracional do solo e da água, o despejo de 

resíduos sólidos e a retirada da mata ciliar (GOLDANI; CASSOL, 2008),  

Quando interrogados sobre prováveis incômodos ocasionados pela proliferação do 

vegetal, 43% disseram haver problemas, como número elevado de insetos, mal- cheiro, ratos, 

lixo e pelos, segundo os quais estão diretamente relacionados à planta, de modo que, as 

maiores reclamações delatadas pelos entrevistados giravam acerca dos pelos liberados pelo 

vegetal. Entretanto, 57% proferiram não existir incomodo relacionado à distribuição dessa 

planta, ainda que, como afirmado por Bianco et al. (2003), negativamente, quando em 

povoamentos densos, tais plantas podem gerar algum desequilíbrio, tornando-se infestantes 

em áreas alagadas, reduzindo assim sua ação benéfica sobre o ambiente, somado a isso, os 
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autores complementam ainda, que populações de taboas geram condições apropriadas para a 

reprodução de mosquitos. 

Perguntados sobre o principal tipo de resíduos alocados nas mediações da lagoa Cai 

n’água pela população (Figura 3), 69% dos entrevistados afirmaram que os materiais sólidos 

domésticos são comumente despejados no entorno da lagoa e tendem a ficar acumulados no 

local, 16% apontaram o despejo de efluentes como o principal problema e 15% declararam 

que a área não recebe resíduos por parte de seus habitantes. Ação semelhante foi averiguada 

por Cardoso et al. (2015) no canal de Jandiá, um dos principais mananciais que cortam o 

município de Macapá-AP, onde pode-se constatar um descompromisso com a poluição do 

manancial por parte dos habitantes, assim, bem como afirmado pelos autores: a questão dos 

resíduos sólidos não é de responsabilidade exclusiva do poder público, tendo em vista que os 

próprios moradores depositam quantidades elevadas de lixo no meio em que vivem. 

 

Figura 3. Principal tipo de resíduos alocados nas mediações da lagoa Cai n’água pela população. 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Para Teixeira e Souza (2015) a sociedade brasileira necessita de uma consciência no 

tocante ao reaproveitamento dos resíduos sólidos. Nesse sentido, Castilho Jr. (2003) afirmam 

que o gerenciamento de resíduos sólidos deve ser feito de maneira conjunta, onde ocorra a 

interrelação entre entidades públicas, privadas e a sociedade civil, para que desenvolvam 

estratégias eficazes para redução dos danos causados pelos resíduos domésticos, pois, é 

sabido que tais detritos são um dos principais culpados do aumento de enfermidades urbanas, 

como a dengue, diarreia e doenças parasito-intestinais (MORAES 2007; CARDOSO et al., 

2015). 
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Segundo estudo de Veloso et al. (2014) que teve como foco a avaliação do 

conhecimento dos alunos do ensino médio de escolas da rede pública, sobre as causas e 

consequências da proliferação de macrófitas aquáticas no rio Guaribas em Picos – PI, a 

maioria dos alunos declarou que o lançamento de resíduos no rio não contribui para o 

surgimento dessas plantas, demonstrando a falta de conhecimento da população acerca de 

temas ambientais relevantes.  

Foi investigado o conhecimento dos moradores acerca da aplicação do junco como 

matéria prima para materiais de artesanato e utilização doméstica. A grande maioria dos 

entrevistados (76%) afirmaram não conhecer nenhum tipo de artesanato que utiliza a planta 

junco como matéria prima. Do contrário, apenas 14% dos entrevistados disseram reconhecer 

sobre os artesanatos feitos utilizando a planta como matéria prima. Destarte, Lima (2005) 

atribui a importância dos produtos artesanais tradicionais, declarando que esses materiais 

perfilham valores culturais, de identidade e de expressão, ultrapassando o valor superficial de 

uma simples mercadoria.   

Examinado sobre o uso do junco na alimentação humana, a pergunta foi recebida pelos 

entrevistados com surpresa, de modo que 100% dos entrevistados afirmaram desconhecer a 

aplicação do junco como alimento, logo em seguida, foram delatados aos entrevistados os 

prováveis usos desse vegetal. Oliveira et al. (2016) afirmam que centenas de plantas vistas 

como desinteressantes no quesito alimentar são palatáveis e podem conter uma quantidade 

imensa de nutrientes, além disso, esses vegetais, muitas vezes não requerem grande esforço 

para seu cultivo.  

 

4. Considerações finais 

 

Ainda que muitos populares tenham identificado a planta junco após a exposição de 

fotografias (77%), foi contabilizada a mesma proporção de sujeitos (77%) que afirmaram ser 

difícil encontrar a planta próximo as suas casas nos últimos anos, logo, esse fato pode estar 

associado ao descuido dos moradores para com a vegetação local, visto que 69% dos 

entrevistados relataram o depósito de materiais sólidos domésticos no entorno da lagoa. Além 

disso, quanto ao uso da T. angustifolia na alimentação e na produção artesanal, pode-se 

evidenciar que os moradores desconhecem as prováveis aplicações da referida planta. 

Os resultados obtidos a partir das entrevistas mostram o quanto é limitado o 

conhecimento dos moradores das mediações da lagoa Cai n’água sobre as potencialidades da 

planta junco (Typha angustifolia subs. domingensis), bem como sobre temas ambientais 
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relevantes na atualidade. Somado a isso, na área estudada ainda existe uma grande 

distribuição da planta, o que poderia prover a produção de materiais artesanais e alimentícios 

para os habitantes, de modo que o papel ambiental do vegetal também deve ser relembrado, 

pois com a conscientização da população, certamente levaria a uma redução dos problemas 

ambientais que afetam a comunidade.  
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